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TYP. E HEDACÇÀO-RUA DO COMMERCIO N. GO 

PROVÍNCIA DE S. PAULO-
Todos os negócios concernen

tes á esta typographia, devem 
ser dirigidos a L. N. de Vascon-
cellos. 

Aos ses. assifjsiantes 
Pedimos aos nossos dignos assinan

tes o obséquio de saldarem o seu de
bito para com esta folha afim de re-
gularisar-mos o servido nas nossas of-
Bcinas. 
Os srs. assignantcs que nos envia

rem a importância de suas assignatu-
ras pelo correio podem deduzir o 
porte. 

V^/V(^V'tv-

Fallccimento 
Depois de ter guardado o leito 

por muito tempo, falleceu e m 
Jundiahy, no dia 20 do corrente, 
victima de antigos e dolorosos 
soífrimcntos, e exrao. sr. coro
nel Joaquim Bcnedicto de Quiroz 
Telles, barão do Japy. 

Reconhecido chefe do partido 
conservador c m Jundiahy, era o 
barão do Japy muito considerado 
e respeitado alli e e m todo 0 4 o 

districto pelos importantes servi
ços que prestou ao partido e ao 
logar. 

'FOLHETIM™ 
46) — ' 

. SENHORA., 
Perfil de lairilíór 

PUBLICÁÓ'0 POR 

C 
SEfitSD.V. PARTE 

V 
Aurelia percebeu im mediu lamente 

a mudança que se havia ujjcradj) em 
seu noivo, e inquiriu do motivo. Fer
nando disfarçou ; a mora não insis
tiu; e até pareceu èsíjlitícclr a sua 
observação. 

Uma noite porém em que Seixas se 
mostrara mais preoecupado, na des 
pedida ella disse-lhe : 
— A sua promessa de casamento o 

está afíligindo, Fernando : eu lli'a 
restituo. A mim basUone o seu amor: 
já lh'o disse uma vez ; desde que m o 
deu, nao lhe pedi nada mais. 

Fernando bppôz ás palavras de Au
relia frouxa negativa, e formulou 
uma pergunta cuja iitençáoa moça 
náo alcançou. 
— Julga, você, Aurelia, que uma 

moça pode amar a u m homem, a 
quem não espera unir se ? 

. Exerceu vários cargos públicos, 
tanto de eleição popular, c o m o 
de confiança do governo, e sem
pre deu provas cabaes de seu tino 
político e de sua honestidade. 

Era actualmente Deputado pro
vincial ainda pelo 4 0 districto, 
m a s não poude tomar assento 
i"fcste biennio por causa dos seus 
contínuos incommodos de saúde. 

Contava perto de 70 annos de 
idade, era filho do barão de Jun
diahy e irmão rm is velho do con
de do Parnahyba, a m b o s de sau
dosa memória. 

Só o facto de ter sido o barão 
do Japy m e m b r o da conhecida 
família Queiroz Telles o tornava 
merecedor dos maiores elogios, 
quer na vida publica, quer na vi
da privada. 

O 4 0 districto perdeu agora 
mais u m dos seus prestimosos e 
dignos representantes. 

C o m bastante pezar endereça
m o s as nossas condolências á 
inconsolavel família do finado. 

VACCINAÇÃO EM YTU 
O.-» jorna.es de.S; Paulo e • Cam 
pinas publicaram, ha dois dias, 
u m telegramma do Rio, e m que 
se diz que «ò Conselheiro Rodrigo 
Silva vai mandar á Santos, Itú e 

— A prova ó que o amo; respon
deu a moça com candura. 
— O mundo tem o direito de exigir 

de mim a dignidade da mulher; e 
esta ninguém melhor do que o senhor 
sabe como a respeito. Quanto a meu 
amor nao devo contas sinao a Deus 
que me deu alma, e :* senhor a 
quem a entreguei. 

Fernando retirou se ainda mais 
descontente eaborrecido. Essa affei
ção ardente, profunda, sublime de 
abnegação, ao passo que lisougeava-
Iheoainur próprio, ainda mais o 
prendia á essa formosa m nina, d«-
quem o arreduvam fatalmento seus 
nistuictos aristocráticos e o terror 
pânico da mediana laboriosa. 
Quando propuzera á Aurelia a ques

tão de sua posição equivoca, espera
va accordar escrúpulos, que lhe da
riam pretextos para de todo cortar 
essas tao doces, quanto perigosas re-
laçòjs. A resposta da menina o des
concertou. 

Foi nestas c rcumstaneias, que Sei-
xas rec- beu o olferecimenlo \\o Ama
ral, e cedendo á suas instâncias amá
veis, começou a fn-queutar-lhe a ca*a 
Sem este incidente, licana a deba-

ler-se na terrível colíisào, a que o ha
viam trazido os acontecimentos, es
perando do tempo nina solução; que seu animo iudolente não se animiria a precipitar. 

, Franca médicos, afim de procede-( está acabado por falta de verba 
r e m a vaccina n'esses logares.» 

Se é verdade o que resa este 
telegramma, convém não deixar-
mol-o passar desapercebido, tan
to mais que temos medidas sub
stitutivas dessa idéa á apontar re
lativamente á Itú, interpretando 
assim o sentimento e vontade ge-
-aes da população ytu^na. E' as
sim que podemos asseverar á S. 
Exc. o sr. Conselheiro Rodrigo 
Silva que não precisamos actual
mente de médicos aqui para o 
mister da vaccinação, porque e-
xistem nesta cidade facultativos 
de sobra para isso, além que c 
tão conhecido o processo da vac-
cina que ninguém mais hoje en
contra difficuldade u'isto ; preci
samos, sim, de verdadeira e effi-
caz polpa vaccina para se termi
nar a vaccinação já começada 
nesta cidade desde o npmeiro ca
so de varíola apparecido este an
no. 

Por fatia de bôa vaccina c que 
não temos obtido resultado satis-
factorio nas inoculações já feitas 
em preservativo da erupção va-
rioiica. Mas, ainda não é tanto da 
polpa vaccina que carecemos a-
gora, e sim de dinheiro para tra
tamento dos variolosos que se a-
cham no lazareto, que ainda não 
J-U Ul^).LIJ.Lll^JLLUUÜli. Jg»*-

Aquelíe pequeno desvio porém o 
lançara fóruiio lorvelinho, submot-
tendo-oa uma nova corrente que ia 
apoderar-se de lie e conduzido para 
longe. 
O Torqualo Ribeiro amava since

ramente á Adelaide. A voíubilidade 
da moça olTendeu-o, c elle retírou-se 
da casa deixando o campo livre á seu 
adversário, que não carecia dessa 
vantagem. Amaral, dócil aos conse
lhos do Letnos, tratou como dizia o 
relho de bater o ferro quente. 
Seixas convidado á jantar um do

mingo em casa do empregado, lum i-
um delicioso havana, ao levantar-se 
da mesa coberta de íiuas iguarias, e 
debuehavacom um olhar lariguidp 
graciosos contornos do talhe de Ade
laide, que lhe sorria do piano, emba-
lando-o em um nocturno suavíssimo. 
Amaral sentou-se ao lado; sem 

preâmbulos, nem rodeios, á queima 
rnupa, oftereceu-Ihea lilha com um 
dote de trinta contos de réis. 
Seixas acceitou, Esse projectode ca

samento naquelle instante era a pre-
libaçào das delicias com que sonhava 
sua fantasia excitada menos pelo 
champanhe, do que pela seducráo de 
Adelaide. 
A principal razão que moveu Seixas 

foi outra porém. Fez como os devedores, que se liberam dos cornpro-miww, quebrando. 

também. 

Portanto, se S. Exc. o sr Con
selheiro Rodrigo Silva quiser o-

Ihar para Itú neste ponto, fará 
muito maior favor ao município 
mandando despender uma verba 
quanto antes para o tratamento 
dos variolosos c compra da me
lhor polpa vaccina do que envian 
|do médicos para cá, pois não fal
ta aqui quem cure os doentes e 
proceda á vaccinação. 

Teremos muita satisfação se o 
nobre Ministro dos Estrangeiros, 
endo essas ponderações, nos at-
tender promptamente, mostjando 
assim interessar-se ainda pelo ba 
luarte do seu 4* districto. 

Coliaboracão 
• Amigo redactor da Imprensa 
Yt nana. 
N o dia 21 do corrente foi, pelo 

juiz suh-aituto do Tietê, aberta a 
sessão do jury na visinha cidade 
de Porto-Fchz. 

E m vésperas d^esse dia, foi sa
bido que, pelo governe regência!, 
havia sido agraciado c o m u m vis-
condato o muito iliustre progeni-
tord^se juiz, que, sentado e m 
sua cadeira cúrúl, representa dig
namente a sua província natal-o 
Ceará. 

Até aqui nada de extraordiná
rio ; o que, todavia, não pode-Receios > de su 1 coragem para re
cuperar a isenção, penhoruu-se-á ou
tros, que, o reclanussem e defauies-
sem como cotisá sua. 

VI 

Aurel fs so-1 passava agora as 1101 
li tu rias. 

Raras VCZÍS appirecia Fernando, 
qu;; arranjava uma desculpa qml-
quer para justificar sua ausência. 

A menina que não pausava em in
terroga-lo, tainb;m n^o contestava 
esses futeis inventos. Ao conlrario 
buscava aüastar d.i conversa o thoma 
desagradável. 

Conhecia a moça que Seixas re
tirava lhe seu amor; mas a altivez de 
coração não lhe consenti \ queixar-se. 
Além de qu :. ella tinha sobre o amor 
idéas singulares, talvez ifcsplrndas 
pela p isiçã > especiai em qae se acha
ra ao fazer-se moça. 
Pensava ellaque nao tinha nenhum 

direito ã ser amada por Seixas ; e 
pois toda a alíeição que lhe livess\ 
muita ou pouca, era çraçã que deite 
recebia. Quando se lembrava que 
esse amor a poupara á degradação do 
umcasame.it) de conveniência, no
me com qu; se decora o mercado ma
ta Qonial, tinha impulsosde adorará 
Seixas, como seu D Í U S C redemptor. (Continua,) 
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mos deixar passar se"m protesto,' cia de honestos cidadãos, vexan-

c cara; que 
dignada com 

nòs os descendentes dos antigos 
Paulistas, os celebaes bandeiran
tes, é o seguinte : 

Depois de aberta a sessão do 
jurv, feita a chamada dos juises 
de facto, e mais formalidades do 
estylo, o presidente do tribunal 
fez uma pequena allocução, elo
giando a instituição do jury,salien
tando os bons resultados de sua 
recta applicação, etc.,etc.; em 
seguida agradeceo aos juizes de 
facto a promptidão em compare
cerem á sessão, notando que a-
penas faltarão 4 juizes de facto, e 
Uso mesmo com causa justifica
da. 

E m continuação, depois de 
falar da viagem á Europa dove-í 
lho Imperador, por causa da do
ença que o molesta, poz em vo
tação, para ser lançada na acta, 
a seguinte moção: 

«As pessoas que apoião as m e 
lhorasdeS. M . o Imperador, e 
desejão o sco feliz regresso ao 
Brazil, queirão se conservar em 
suas posições.» Os republica
nos virão se forçados a votar 
contra essa indicação, tão ex
temporânea quão absurda. 

Fazemos o presente 
em nome d'uma pessoa que nos 

está justamente in-
esse procedimento 

do juiz, pois que, apesar de re
publicano, não deseja mal ao Im
perador ; quer antes que dle sa
re bem c logo, e que até fique 
morando para sempre em Lon
dres ou Pari/, beta assim que le
ve em sua augusta companhia 
toda a sua família, munca desejou 
mal á pessoa do Imperador ; mas 
entende também que, se o illus-
tre magistrado quer mostrar-se 
agradecido áS. A. Imperial por 
tel-o feito nobre na pessoa de seoj 
pae, procure outros meios e não 
venha, em solemne sessão do ju
ry, forçar honestas cidadãos a 
coadjuval-o em suas publicas ba
julações 
Estes cidadãos estavão ahi reu

nidos para usarem do direito que 
as leis do paiz impõem a elles, o 
de julgarem do facto criminoso, 
praticado em principio do mei de 
Novembro de 1886. —Note bem, 
amigo redactor, em Novembro de 
1886, e que desde essa epocha, 
ha já u m anno, oito roezes e vin
te dias, apesar de estar o proces
so prompto para ser julgado, por 
um dos muitos caprichos patho-
logicos do dr. Ramos, integro 
juiz de direito de Capivary, em 
não querer por forma alguma, 
abrir sessão de jury em Porto-
Fetiz ; apesar de catar o pobre 
preso, ex-escravo, inteiramente \ 
doente, em adiantado estado de 
anasarca geral, padecendo mes
m o fome, pois que sco ex-senhor 
o abandonou completamente ; a 
pedir a todos que quer" 
gado, mas que o juiz 
por S. M . não dignava 
vem ainda outro 

do-os mesmo, forçando-os a pra 
ticarem actos em publico que el
les desejavão muito evitar. Fi
que sciente que v. s. foi a essa 
cidade para presidir o jury, não 

1 íento. O estado de alguns destes * 
doentes é mais ou meno* grave.!j 
mas todos em marcha regular dn 
moléstia, e não inspirando por a 
cora receio. A doente grave vin 
da do pateo do Patrocínio, que para fazer cortezia com chapéu tanto receio inspirava nos primei
ros dias de sua entrada 
aotualmente melhor., e a 
corre a marcha regular dos 

alheio. 
Outr©officio, sr. dr. Jaguari-

be, se quer mostrar-se grato á 
Redemptora*- faça açudes em 
Quixadá ou então ... limpe as 
mãos á parede, que poderá assim 
obter mais de pressa uma outra 
comarca superior, seguindo a lei suas forças pois achão-se 
deatavismoto entrar com o pé muito díbilitpdos. 

Desde o dia 19 felizmente náo 
houve falecimento algum á la-

acha-se 
moléstia 

seus 
períodos. 

Dos 12 convalescentes tiverão 
alta parasahir hoje 2, os outros 
aguardam o restabeleeim nto de 

ainda 
direito pelo 3o reinado em fora 

SeparaUtía 

• * > 

RABISCOS 

Marilia de Dlrcôo 

Ia parto 

Lyra XXXII 

Estou de tal forma apaixonado pelos ma-
protestO;] vioso versos deGonxaí»aque nao posso dei-

1 xarde nais uma vez rabiBcar com a trane-
«ripçào de uns delles. 
Realmente, leitora, quando penso que este 

Ytii felizmente é um centro deílas, fico satif-

-nentar. 

—Resumo desde a 
iazareto até hoje : 

abertura do 

Entraram 67 doentes 
Destes achão-se sabidos 

curados 11 

Fallecidos 17 

Em tratamento 27 
E m convalescença 12 

67 

Dos fallecidos 4 tinhão mais 
de 70 annos, e complicados de feito, porque posso dizer a v. exia : quem 

quizer pôr a carapuça na cabeça que ponha. | OUtras moléstias antigas, i 
«em ofrendel-a e, no entanto, senão compre 
hendido, pois no rabisco passado termina 
mos dizendo que desejaríamos uma prisão e 
e uma veia poética para considerar um" 
dentre as nossas leitoras uma Marilia e as
sim expandir o nosso lyrismo. 
Presentemente nào W pode desejar uma 

prisão neste cidade, pois era o mesmo que 
estar com o bico n'agun, e com sede. Na 
verdade, quem saheájanella, acha-se proso, 
nao entre quatro paredes, mas entre 4 hori-
sontes : o do Norte, o do Sul, o do Leste e o 
do Oeste 
Como não temos veia poetien, nfío apro

veitamos a oceasião desta prisão natural p 
nos limitamos a transcrever entas linhas 
lamentando que nao se possa trocar o pomt 
—Marilia por um outro. 

recolhidos já moribundos n o la-
zaFeto : fallecendo nas primeiras 
18 h o r a * . — O s outros foram de 
va-'ola hemorrágica, ou vario1. 
confluente c >m *!icad i e m un 
de mycardite infecciosa outros 
de pneumonítis infecciosa outro? 

d* ftephritis dita outra de cnenin 
gitis dita. 
Vtú, 27 de Ju/ho de 88. 

Outro 

Falleceu na tarde de trasante-
hontem, emS. Paulo, o padre An-
thelmo, capellão da Santa Ca*a 
de Misericórdia da capital. 
Oofficio resou-se ante-hontc#, 

ásShora* da manhã, na capella 
de Santa Casa, e o enterro effec 
tuou-se de tarde. 
O revd. padre Anthclmo era u m 
sacerdote digno e raapehavel p^-
las suas virtudes, residiu por mui
to tempo n'e»ta cidade, gerviaáo 
de capellôo do Collegio de S. Jo
sé* do Patrocínio, e era muito es
timado pelos que o conheciam. 

U m a saudosa prece por sua al
ma / M e n o r homlolda 

S. Exc. o sr. dr. Chefe de Pá
lida fez regressar para esta cidade 
o menor Vicente Leite, autor da 
morte do menor João Batalha, a 
fim de que se proceda contra o 
mesmo na forma da lei, o qual ti
nha sido remettido pelo sr. Dele
gado de Policia para S. Paulo ã 
disposição da Presidência, no in
tuito de ser posto na marinha. 

Mil-as : 

•Tanto a huma alara fonte 
A mai de Amor se sentou . 
Kccostou na mao o rosto, 
No leve sorano pegou. 

Cupido, que a vio de longe, 
Contente, ao lug*r correo; 
Cuidando qu-j era Marilia, 
Na face hum beijo lhe der). 

Acorda Venua irada; 
Amor a conhece ; © ent&o 
Da ousadia, que teve. 
Assim Lhe pedeopftrdfto: 

Foifacil, 6 Mãi formosa? 
Foi fatit o ângaru» meu ; 
Que o semblan te de Marilia 
He todo o gembl&n t* teu. 

* 

Oaío que, por mais Uoda qod loese Mari
lia, nüo seria como v. a-xia. py portaoto, aao 
merecia tao elevada comparada». 
Afré outra vez. • 

O Rabivcadw. 

\f o vi m o n t o da v&riola 

ATTENÇÃO 

Fecho de terreno 

A lüraa. Câmara Municidal. e m 
sessão de 1 5 do corrente, resol
veu fazer concessão aos padres 
j;suitas d o terreno componente 
do beco que fica entre a chácara 
io Padre Luciano Pacheco e a 
pertencente ao Collegio de S. L u 
iz. 

O te eno já se acha conveni
entemente fechado c attendeu-se 
assim n u o ju-to pedido d -s Pa
ires, ]uc 1 *sde muito reqüere-
ram tal permissão. 

Knfídrma 

Remettemos os leitores para as 
interessantes e judiciosas observa
ções que faz. na folha de hoje, o 
distineto medico dr. Lazzarnni a 
propósito da varíola entre nós. T e m guardado o leito, ha al-

I n j u r l * * v e r b t i e s guns dias, a Exma. Sra. D Maria 
Já subiram conclusos ao men- Augusta da Motta, digna e preza-

tissimo dr. juiz de direito da co- da filha do sr. Antônio José da 
marca os autos crimes da acção Motta e cunhada do nosso amigo 
particular om que é autor José e conceituado pharraaceutico er. 
Barrote e s£U advogado o sr. dr. jo sé Maria Alv&s. 
Alvim, réo Salvador Baichelli e 
seu advogado o sr. Jo&é Irmocea-
cio 

Deolarao&o 
O sr. Joaquim Odorico de 

Campos Rego, morador na rua 
de Santa Cruz, pede-nos para de
clararmos, sob sua respon&abili 
dade, que não ha caso nenhum de 
varíola em sua casa, nem lhe cons 
ta haver algum em sua visinhança 

Falloolmonto 

Desde o uJtirwo boletim do dia 
26 até hoje náo tivemos entradas 
de doentes no Iazareto. 
Na cidade consta só haver u m 

doente suspeito na fabrica do sr 
Paulino Pacheco eé o pai dai Rendeu sua alma ao creador. 
doente recolhida ao Iazareto no uo dia 24 do corrente, em S. Pau 
dia 2t3, da mesma fabrica. Até a- Io, o jovem Antônio, de seis an-
gjQrâ este doente não apresenta nos de idade, idolatrado filho do 
signal algum de erupção, e a fe-

Por caute 
Ia continua em obser/ação em 
i commüdo isolado 

Verte* 

Foi pete presidência da provín
cia autorisada a Câmara Munici
pal d'esta cidade a despeuder mai-s 
a quantia de 4oeg réis com o tra
tamento dos variolosas. 
Até aqui temos tido apenas 

800$ reis, que para quasi nada 
chegam. 

1 s-er JUI-I 

nomeado ; bre que leve cessou 
se a iss 1 

ui/, c o m s u a S i Achão-se hoje no 
TÍMl iril Í, a ahu*or da pacíno-! doentes, dos quaes 

Iazareto 3 Q 
c m ircta-

C o b r a n ç a do divida 

oommerofftl 

Já foram também conclusos ao 
m e s m o moritissimo juiz, os autos 

nosso amigo Desembargador Broíde acção commcrcial,çm que são 
tero. I autores M e n d e s e Pacheco e seu 

O anjinho foi para os céus. et advogado o dr, Alvim, réus José 
deve ser este o maior consolo do|Geribello & Irmão e seu advoga-
seu talentoso, ilustrado e estima • do o dr. José Eüwiristo A'vcs Cruz 
do pai. Ide S. Paulo. 
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Seguio ante-hontem eo TI s . 

prezado pac e mais ami o i pa a 
Rio das Pedras o nosso di.itin 
amigo e geralmente estimado i 
gociante nesta cidade. sr. M in 
Rodrigues de Arruda Camp -
que foi até lá para eífectuar h» 
tem o seu almejado e feliz consoi 
cio com a exma. sra. d. Balbin 
da Silveira Moraes, gentil e mi 
mosa filha do sr. Thomaz da Si) 
veira Moraes, abastado fazendei
ro no Rio das Pedras, de Pira 
cicaba. 
Foram alguns amigos levál-os 

até a gare da estação. 
Ao sympathico e intelligent 

noivo, que disse-nos voltar est-
semana com sua ditosa e car<> 
noiva, agradecemos o amável 
convite e desejamos uma volta 
jovial e cheia de prosperidade. 
X?a"brio-i. d o tooidos* 

»ae ao Iazareto, a pezar t 
leaMBusuitecujulu laaiívine mada-
J deiraj'-*, esttí mesiau povo lau rc-
:ijsoquaaao lhecaheem easii u n 
J-IUÍ de vario.a, perde todo o medo 
uellem-se sem receio alguai nu 
wrlo dadoeale &ein .cuidado ain 

üiUora-secumelles liorase líuras, e 
LO encostao s.3 cio doente e respirãu 
i.itu delle o ar ja inlktfuaadü do 
; uitagio vknoluso, sem refiectir no 
* -ngo á que se expõem. 
Nesta quadra pois aconselhamos ás 
mi lias, que, caiiindtí algum doen 
a com mau estar, fcbriciuiule, dores 
lombares e pelo corpo, vounluriçdo, 
1 ór de garganta o prnuissimo e im
portante cuidado i] utt devem ter, é 
isolar completa e absolutamente o 
ioeutê diexatido o sò eoin uma uaica 
^ issoa que o pense,e afastando da casa 
iodas a* demais pessoas, e chamar 
logo o medico, antes de propinar ao 
iocnt; qualquer medicamento. 
Declaramos ao povo que na aclual 

constituição medica a medicação mi 
iial qu • mais tem aproveitado na 
marcha futura evolutiva da varíola, 

Recebemos a bem fabricada] ó o vouritorio de ipecacuanha adiai 
toalha de panno c o m que noslaistrado antes de qualquer porção 
brindaram os srs. Pereira Mendes iudonüea, seja estude iníVsao sudo-
& Comp., acreditados proprieta- níica dtíjâbçraudy, sabugueiro sim 
rios da importante e adiantada 
fabrica de tecidos do Salto que 
gyra com essa firmi. 

A fabrica de tecidos de Pereira 
MenJes & C)n;>. está incontes-
tavelmente m mtad i e m ordem a 
poder pr :p ira" esplen lidos e ga 
rantidos te JÍ .1 >>. pois já coita bi 
teares e espera nais 3q.q i: m a u 
dou vir, para m ü o r aperfeiçoa-
m e it ) i;ssa in 1 tstria. 

V b: n tr ibalh i.l i toalh \ qu -
nos foi >íTírjc li T Í > i li'- felpu 
das, n v oi-u-nos qua-o* srs. 
Pereira Mlí.ilJS & Cicnp. vá > 
tambe n fabricar d;sta* m lito bre 

pies eu addicionuda de tinctura de 
amícto, acetado de auiiurica.ou eli-
xir paregonco, posdo Üower etc. 

O medicam sã to soberano inicial 
repito, l;m sido naquadra aclual o' 
vomilorio de ipêcacuaahj dado em 
d ises fracciqnadíW até produzir abun
dantes voiiut usque fucililao-se mge-
nudo-Stí água lépida ou abundância. 

rodos o» doentes que lemos visto e 
queuzaram desse medicamento no 
period > inicial Iodos li verão varíola, 
t:.i í i que cunfleiile, nus vuaiula 
- mple* ijua percorreu todas suas pha 
zes sem mortífera complicação até 
seu uimao período de desça inação. 

E! facto averiguado que dos 67 va
riolosos entrados ale hoje no Iazareto 
nao fali ceü nenhum daqu -lies que 
iio período de invasão encetarão otrata 
muto ornando a ípecucaaiihi. aut-s 

j ue qiiiikjütr outro remédio. 
O o l l o g i o m r a o I o n T b . T T i o n m :th<:arao qu s m u s ;i-

j 

ve. 
Agradecem-»s aos tnbcis m a u 

trtaes a sua lembrança. 

carroçÕes e carroças d e con 
duzir cargas, lenha c madeira, á 
no próximo maz de Agosto. 

Outro sim que, igu.uaienie de 
conformidade c o m o que dispõem 
o m e s m o firt. 207 § 3-, o paga 
mento dos impostos so >re indus
trias e profissões segui ites é no 
próximo mez de Setem ro : cabel-
leíeiros, ferreiros, serralheiros, 
alfaiates, relojoeiros, ourives, sei 
leiros, chapelleiros, sapateiros, 
ferradores, carpinteiros, marcinei-
ros, ou outro qualquer otficio 
mecânico ; retratistas, dentistas, 
empregados d a C â m a r a , 
fabricantes de fogos, quer e m gran 
de, quer e m pequena escala ; de 
pedreiros, de olarias, de cada te
ar mechanico das fabricas de te
cidos, este imposto de 3oo por ca 
da tear foi elevado a mil reis, con 
forme o art. 11 da nova reforma 
do m e s m o código de posturas ; 
na qual também foi criado o im
posto de 20S [sobre fabricas de 
sabão, óleo, ou vellas, c 40.000 
reis para as fabricas de cortumes, 
conforme dispõe o art. 9 § 3 • e 4. 

Convida por tanto aos que se 
acharem comprehendidos nas dis
posições supra á virem fazer suas 
entradas ; aquelles, isto é, c o m o 
já disse, os primeiros no mez de 
Agosto, os segundes no mez de 
Setembro, e os dois ultimes íabri 
cos de sabão, óleo, vellas e cor-
tume ata o fim de corrente mez, e 
que alem dos impostos acresce 
mais os 20 por 7 . addieionaes 
para o abastecimento d'agua ; e 
aquelles que assim o não fizer, h-
cáo sujeitos á multa conforme dis
põe o mesmo código de posturas 
no art. 213, 

Ytú. Julho de 1888. 

Frederico de Moraes 

C h a m a m o s a altcnça 1 
sos leitores c dos inter 
para o annon.io que, con 

JS nos-
%M1 !o -
o li ta

lo acima, faz na secçáo compe
tente da nossa folha a exma. Mis> 
H. Watts, digna e illustradi dire-
ctora dt> m e s m o collegip. 

R e c o m m e n d a m o s ao publice 
esse estabelecimento de instru-
cçáo, o qual já eMá acreditado na 
província pelos benéficos resul 
tddos que tem apresentado. 

<&• 

t Im ale i 
MJ .-) o itn 

- ,.; , (ti ^i 11' l I: 

<i,i viíi'.o:a e m 

O ti •.;V • 1 o' iiclua. Ul M •• 

t.> U»'Ü.U'-

*'il li d:f-
'01 us 1 1 í-

li»j ÍÍI irá 

.i Lues>i de u m artigo especial que e m 

SECCAO LIVRE 
o 

Observações 
Bèos, ultimo* caz<)S recolhidos ao 

Iazareto náo daíx-irão inficionadas 
aa pe*k>a8 que imprudentemente, 
tanto as pessoas da família, como as 
de amizade, íoram visitar as doentes, 
eopecialmoale a r©>idente no largo do 
Patrocínio que demorou se dois dias 
e m plena erupção variolosa sem ser 
visitada por medico e que, conhe
cendo ser varíola, como ja disse fòr. 
tratada de suspensão de menstrun 
por curandeira ignorante, ea du fa 
brica do sr. Paulino Pacheco, qu-; 
também achava se rodeada de parên
tese já com crupçan caracterihliea, 
poderíamos considerar como cinims 
cripta a moléstia cout igiosa aos doen-
lesja recolhidos 110 lazar Io. 

E* fadoeurio^oquu este povi LA;i 
temeroso d<\ varíola, qiu fogt: escon
dendo-se quuidn I M rua passa d 
loug i a ;i nbu anciã vazia, qu s vdr 
receber e m -eus d nnii;ili» Oi do mtes 
para iranspiirld os aolazarelo, ape 
/;ir de ter sido nerfeitam -ni • d sin-
tectid i, 6 que receia se do m i.lico q. 

seguida escrevereiaosau publico 
eu |uauio tia iliso hoje. 

Vtú 2$ de Juluo de L833 
Dr. La 

ANNUNCÍOS 

ceuES^-piíiAfijcmxo 
ás 9 c 

i\n-
3 1 d o corrent 

1. 

i.nm. 

ia, reabrir-se-áo as 

EDITAES 
1'raya 

De ordem do dr. Juzi de Direi
to de Orphaos, Francisco íRibei-
ro de Escobar, f\câo adiadas as 
praças, das terras pertencentes 
L\O espolio de Bencdicto Silvestre 
de Fontes e sua mulher no bairo 
do B o m Retiro e das do espolio 
de Antônio L e m e da Silva Teno-
rio e sua mulher, no bairo doCai-
acatinga, constantes dos editaes 
publicados e m datade 18 do cos-
rente mez, para o dia 1 1 de Agos
to próximo fnturo, no m e s m o lu
gar c ás mesmas horas. 

Vtú, 28 de Julho de 1S88. 
O escrivão 

João Carlos de Camargo Teiceira. 

N o dia 
meia da 
aulas deste estabelecimento de 
instrucção primaria e secundaria. 

A directora solicita do respei
tável publico que continue a sua 
graciosa protecçâo, esforçando-se 
o collejie por sua vez, para cor
responder á confiança c o m que 

?âçs de famílias o honra-

Toalhas 

llnpostqs 3Iii!iic1pa-
• « 

Frederico José de Moraes, pro
curado? via Camorn Municipal 
desta cidade, faz saber que. de 

os srs. 
rem. 

A Directora, 

Mm M. //. Watts. 

BESTA FUGIDA 
Desappareceu desde o dia 21 

do corrente, de u m pasto sito à 
rua d o PafTocinio u m a besta no
va, regulando ter seis annos mais 
ou m e n o s , da cor de pello de ra 
to, c o m crina e pello aparados 
rente e ferrada e m todos os qua
tro pés, besta esta pertencente 
á Padaria Italiana, cujo d o n o 
gratifica muito b e m áquelle que a 
pegar e a entregar na m ^ s m a pa
daria, á rua do Commercio. 

1 1 d • 
p o b 

Novida-
•t;idas e 
* preço 

Veo lem • 'c io > 
les toalhas gr 
nem trun\ 1 
de 5 >o ' eis c 1 ia u n 1 fim içadas 
por Pereira M e \\:, & C o m p . no 
Salto de Vtú. 

E' u m a pechinch \ para q u e m 
quizer aproveitar a qu idra. 

Trabalhadores 
t Precisa-se de trabalhadores na-

cionaes, para fa/.er-^e a m o a g e m 
na fazenda d o Pirahy. 

Trata-se na fazenda c o m o ad-
ninistrador, o sr. Joaquim Octa-
viano da Cun h a , ou on Salto e 
Ytú c o m o abaixo assignado. 

Octaviano Pereira M e n d e s . 

Casa de aluguel 
Alugam-se,por preço módico e 

c o m bastantes commodos.os bai
xos do sobrado onde mora o dr. 
Alvim, á Rua da Palma, a tratar 
com o m e s m o doutor. 

PI» DE m u 
Nesta typographia se dirá quem 

tem u m b o m para alugar. 

U M U H TUEMPEÜTICO 
eichert 

rec 
con-
itas 

Do dr. Theodoro U 
tendo perto de 2.000 
livro de grande utilidade para os 
médicos, pharmaceuticos, fazen
deiros e 1 hefes de fan ilia.s ; '/ro
de ;>e no ereriptorio desta folha. 
Preços : 
Brochado 4.000 mi' 
Encadernado 5.000 mil 

res 
reis 

en a 
E 

Pirahy 

t I f \endf- c 
ce .1 nil •:•:•] 
Velno » ; b tá rígu i, p 
m a d o , m ichina para 

•n i co n 
ro n t 
*i > gram-
beneficiar 

cate, 
\ fa/-e 

de assucar etc. 
d,\ ainda possue terre

nos próprios para aug ent ) do 
cafesal, e dista i i;-_> légua desta 
cidade, e i légua d,\ estação do 
Salto. 

Vende se t a m b é m o sitio Pi
rahy Mirim, annex > a esta ía/ea 
da c o m S á io alqueires de ter 
ras, p o d e ndo aug ncntal-o ate' 
3o c o m terrai da m e s m a fazen
da, si o comprador qnizer. 

Trata-se r o m d. A . ív 
Pereira M e n d e s . — Y t ú 

Oleiro 

eu nformidade c o m o disuost n o 
art. 2 0 7 ^ 4 ' , do código das.pos-
turas mumcipaes o p 
impost') 
conduzh" 

Precisa .-,: de u:n b o m oleiro 

para {j/xv telhas c tijolos na old 

1 da Kstra 

Fazenda 
DE 

CAHx\TA 
Deseja-se fazer contracto, e m 

u m a boa fazenda de canna á meia. 
Garantindo coílocar na m e s m a fa
zenda 3o pretos casados. 

Para informações nesta tvpo-
graphin. 

Ia i 

impost ) so ore carros e 

ria d o Tavares.na bei 

trolys d e ' d a de Ferro V t o a n a . 

c a r r o s ; I nforma-sç n'esta typographia 
no arm ucm de 
Cim Tgo & Com| 

http://di.it
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Participa a seus amigos e freguezes que recebeo um va
riado e escolhido sortimento de vinhos de todas as marcas, cer
vejas, licores, tamaras, mortadella, ameixas, figos, goiabada de 
cascão, nozes, amêndoas, queijos do Reino superior, biscoutos 
inglezes, manteiga, azeitonas, petitpois, passas, marmelada, doces 
cm calda, batatas inglezas, molho inglez, conservas, vellas de 
composição, etc. ; encontra-se também um completo sortimento 
de enchadas, bacias, pandejas, baldes de todos os tamanhos,louças, 
e todos os gêneros da terra que não é possível mencional-os. 

T e m sempre uma grande partida do afamado fumo do Jahú e 
outros fumos desfiados, sortimentos que vende barato porque com
pra nas principaes casas importadoras. 

O proprietário desta casa de negocio,convicto das vantagens ex-
cepcionaes que o publico pôde obter com aposse de gêneros de pri
meira qualidade,convida-o avizitaro seu estabelecimento que acha-
sa sortido ao alcance de todas as exigências. 

R U A D A PALMA—(Travessa da Matriz) 
M A N O E L RODRIGUES 

úm % 

g ARRUDA CAMPOS. 

mm m mmmmà™ ™ Mam 

Importadores de kerosene. nrinha de 
tríffo. carne do Rio da Prata e assucar, re
cebido directamente. 
Encarrerjào-se de encomendas para Eu

ropa e Estados Unidos mediante módica 
commissão. 

S. PAULO l 130 

J, SILVA 
COMMíSSARiôS BE CAFÉ' 

[ 

GRANDE FABRICA 
DE 

Luvas de Fellica 
^-9*3=0 

êãMê W ##§§g|# %o §f 
ÍX3Fr> 

- Rua da Conceição - 34 
Luvas sobre medida em U M A H O R A , sortimento completo de 

uvas de 1 a 20 botões, perfumaria fina, todos artigos escolhidos. 
Fazem todas as qualidade de luvas de pellica, pelle da Suécia 

camurça, luvas de phantasia, etc. 
Recebem-se encommenda por atacado e a varejo. 

1^—Rua dei s. Bento--12 
S. PAULO 

Completo sortimento de espingardas de 1 e 2 canos, ame
ricanas, inglezas, belgas e francezas, carabinas Winchester, Colt' e 
Spencer, espingardas fogo central Choke-Bore, pistolas, carabinas 
Flobert, revolvers Smith & Wesson e de outros fabricantes. 

Crande sortimento de cartuchos fogo central e a broche, 
de todos os calibres e de diíferentes fabricantes, balas e espoletas, 
espanadores, vassouras, escovas e cutelaria de Rodger. 

Especialidade em artigos de pesca e de viagem, oleado, 
tapetes, bandejas, harmônicas, bengalas, miudezas de armarinho, 
papel para escrever, enveloppes, etc. 

D. ROQUE DA SILVA & C. 

M i l 291 
PREÇOS SEM RIVAES 

Q̂( Largo do Rosário 
3 

fes^a Jk fifeE&s \J gL^I W ? 

LÜZ BRILHANTE : 
Livre de explosão, fumo e sem cheiro. E>te Kerozcne é fa

bricado por uma redistilação expécial, exclusivamente para o uso 
doméstico e principalmente para onde ha creanças . E' crystali-
no como água distilada. Sua luz é clara, brilhante e sem cheiro 
elgum. E' tão garantido que se o Iampeão quebrar-se por casua 
lidade, logo desaparece a ehamma. Limpando bem qu dquer Iam
peão c empregando-se torcida nova que não esteja saturada de 
outra espécie de Kerozenc, produz a luz brilhante. 

Vende-se no Empório de Novidades. 

P. JORDÃO & MORAIS. 

FABRICA DE TECIDOS E FIAÇÃO 
— DE — 

Algodão branco ae M a s as t u a M e s . Veaias por atacado 

PEREIRA MENDES & C 

Deposito e agencia em S. Paulo na casa de P R A D O 
C H A V E S & C O M P , á rua da Estação n. 6. 

Neste estabelecimento incontestavelmente de primeira ordem, 
encontra-se o melhor sortimento em A R M A R I N H O S , F E R R A G E N S . 
L O U Ç A S , M O L H A D O S e gêneros do paiz. Quem precisar comprar 
artigos de luxos próprios para presentes não os deve fazer sem pri
meiro ir vero lindo sortimento que esta casa acaba de receber e que 
se acha em exposição na sala vitrina, no mesmo prédio do estabele
cimento. Nessa mesma vitrina serão expostos todos os domingos 
artigos novos que sempre recebem. 

Pacheco Jordão Moraes 
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Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


